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É TEMPO DOS TRABALHADORES EXIGIREM RESPONSABILIDADES! 

No nosso comunicado de 31 de Maio informámos todos os trabalhadores da tentativa da Portway de requerer uma 

Portaria de Extensão para o seu AE, assinado no ano passado com 3 organizações sindicais. Essa tentativa foi, como 

demos nota, fracassada pois não era acompanhada por nenhuma dessas 3 organizações subscritoras do AE. 

 

Apelámos então à responsabilização de todos, no sentido de não impedir a criação de alternativas, que possam 

beneficiar os trabalhadores no futuro, permitindo-lhes algo tão simples como... escolher. Acreditámos que o pedido 

da empresa a essas organizações não seria atendido, prevalecendo o bom senso e a defesa dos interesses dos 

trabalhadores, com liberdade de escolha, dentro daquilo que entendem melhor defender os seus interesses. 

 

Ora, o bom senso não se verificou e os 3 sindicatos em causa (SINTAC, SINDAV e STHA) requereram em conjunto 

com a Portway a emissão de Portaria de Extensão para o AE, colocando em causa a liberdade dos associados do 

SITAVA e dos trabalhadores não sindicalizados que continuam a rejeitar esse AE. Estranha noção de democracia 

esta… tentando impor uma vontade a quem tem uma opinião diferente! Ainda mais se tivermos em conta que as 3 

organizações representam em conjunto pouco mais de 400 trabalhadores, num universo de 2000…  

 

Assim, foi publicado o aviso de projecto dessa Portaria, que pode ser encontrada em: 

http://www.gep.msess.gov.pt/bte/bte25_2017.pdf.  O SITAVA deduzirá a natural oposição à mesma, na defesa 

dos seus associados, sendo que os restantes trabalhadores que não pretendam ficar abrangidos pelo AE só terão 

como alternativa sindicalizarem-se com urgência no SITAVA. 

 

Não podemos deixar de perguntar: de onde vem tal obediência? Quais os propósitos destas organizações? Mais 

grave...o que beneficiam os trabalhadores com este documento? Querem estender o AE a todos os trabalhadores, 

o mesmo AE sobre o qual acusam a empresa de não cumprir e sobre o qual vão fazer greve??? Estranha coerência 

esta… Afinal, os tão apregoados “benefícios” do AE “globalmente mais favorável” precisam de ser impostos??? É 

hora de fazermos perguntas e de os trabalhadores todos EXIGIREM RESPONSABILIDADES!! 

 

O CCT do Handling (e sua respectiva Portaria de Extensão) não ameaça ninguém, pelo contrário, permitirá um 

melhor princípio negocial para todos os sindicatos e, naturalmente, para os trabalhadores, que depois optarão por 

aquilo que entenderem ser melhor para si. Concluindo, cooperam á porta fechada com a Administração da 

Empresa, mas ao mesmo tempo entopem os tribunais e as entidades fiscalizadoras com processos e denúncias... é 

isto que querem que seja o Handling em Portugal??  

Continuamos a trabalhar para proteger os nossos associados deste AE e proporcionar-lhes uma alternativa de 

futuro, o CCT! 

SINDICALIZA-TE NO MAIOR SINDICATO DA AVIAÇÃO EM PORTUGAL!  

UNIDOS SOMOS MAIS FORTES 
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